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CADERNO DE ENCARGOS 

AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 

AJUSTE DIRETO 

“Prestação de Serviço Externo de Certificação Zero Waste Cities” 

 

Valor Base: € 10 550,00 (dez mil e quinhentos e cinquenta euros) 

Prazo de execução: 3 (três) anos 

 

Ajuste Direto nos termos da alínea a) do nº 1 do art.º 16º e Capítulo I, do título I da Parte II do CCP 
- Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro, com as 
alterações do Decreto-Lei n.º 111-B/2017, de 31 de agosto (retificado pelas declarações de 
retificação n.º 36-A/2017, de 30 de outubro e n.º 42/2017, de 30 de novembro), pelo Decreto-Lei 
n.º 33/2018, de 15 de maio, pelo Decreto-Lei n.º 170/2019, de 4 de dezembro, pela Resolução da 
Assembleia da República n.º 16/2020, de 19 de março, e pela Lei n.º 30/2021 de 21 de maio 
(retificado pela declaração de retificação n.º 25/2021, de 15 de junho). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



  
 

 
 

Serviços Municipalizados de Castelo Branco 

 
Página 2 de 10 

CADERNO DE ENCARGOS 
 

 

Designação do procedimento:  

“Prestação de Serviço Externo de Certificação Zero Waste Cities”   

05-2025-AD 

 

  

CADERNO DE ENCARGOS 

 

ÍNDICE 

1. Disposições Gerais 

1.1. Objeto 

1.2. Contrato 

 
2. Obrigações contratuais 

2.1. Obrigações principais do prestador de serviços 

2.2. Fases da prestação do serviço  

 

3. Prazo da prestação do serviço 

 

4. Dever de sigilo  

4.1. Objeto do dever de sigilo 

 

5. Preço contratual 

6. Condições de pagamento 

7. Penalidades contratuais 

8. Força maior 

9. Resolução por parte do contraente público 

10. Foro competente 

11. Comunicações e notificações 

12. Contagem de prazos 

13. Legislação aplicável 

 

 

 

 

 



  
 

 
 

Serviços Municipalizados de Castelo Branco 

 
Página 3 de 10 

CADERNO DE ENCARGOS 
 

 

Designação do procedimento:  

“Prestação de Serviço Externo de Certificação Zero Waste Cities”   

05-2025-AD 

 

 

1. Disposições Gerais 

1.1. Objeto  

1.1.1. O presente Caderno de Encargos compreende os aspetos da execução do 
contrato o qual terá por objeto principal a aquisição de “Prestação de Serviço 
Externo de Certificação Zero Waste Cities”.  

 

➢ Planeamento: 

 

1.º) Manifestação de interesse (MDI) por parte dos SMCB na adesão à Certificação ZW 

Cities; 

2.º) Compromisso na preparação/conceção do plano “zero resíduos”; 

3.º) Implementação ao longo de 3 anos (completando um quadro de pontuação e 

submissão de evidências à ZERO e Zero Waste Europe; 

4.º) Certificação, por especialistas e auditores independentes acreditados na Zero Waste 

Cities, atribuída com base na performance e no impacto. 

 

➢ Tarefas a desenvolver e resultados esperados 

  

Input’s dos mentores (ZERO): 

• Análise de benchmarking e disponibilização das boas práticas europeias; 

• Discussão e avaliação de diferentes modelos de gestão de resíduos; 

• Aconselhamento estratégico sobre a escolha do sistema e aferição de metas e 

objetivos; 

• Recomendações sobre políticas e ações para o caso específico do município; 

• Orientação sobre a recolha e análise de dados; 

• Apoio na visualização e interpretação de dados; 

• Revisão das políticas atuais e elaboração de recomendações ao nível nacional e 

regional; 

• Co-criação da estratégia de comunicação e envolvimento da cidadania; 

• Execução do programa de formação dos formadores; 

• Participação em outros formatos de interação com stakeholders; 

• Análise do impacto do turismo nos resíduos; 
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• Aconselhamento técnico sobre as alterações necessárias no sistema de recolha e na 

limpeza urbana; 

• Co-criação da estratégia de comunicação com os operadores turísticos; 

• Avaliação comparativa das diferentes melhores práticas europeias; 

• Co-criação de modelos técnicos e financeiros para a redução e prevenção dos 

resíduos; 

• Inclusão nos relatórios europeus de boas práticas; 

• Oferta de oportunidades de intervenção em eventos online e offline; 

• Dimensionamento, formação e acompanhamento técnico das unidades de 

compostagem comunitária; 

• Capacitação técnica sobre compostagem (Comunitária e Doméstica). 

 

Output’s: 

• Compromisso Zero Waste e Zero Waste Plan; 

• Apoio na preparação dos planos municipais em matéria de resíduos e economia 

circular (PAPERSU, PARU, PMAC); 

• Análise da situação de referência; 

• Apresentação de relatórios e comunicações de vários tipos; 

• Programa de formação para educadores ambientais; 

• Materiais para execução de eventos de envolvimento de stakeholders; 

• Estratégia de comunicação para o setor turístico e outros operadores; 

• Elaboração de planos de prevenção-redução-reutilização; 

• Elaboração de planos de prevenção do desperdício alimentar; 

• Campanhas de promoção europeias e nacionais; 

• Tratamento descentralizado dos biorresíduos alimentares e verdes. 

 

Resultados pretendidos: 

• Cumprimento das metas europeias e nacionais em matéria de resíduos; 

• Cumprimento da legislação nacional e regional (regulamentos, portaria, outros); 

• Elevado desempenho da recolha e gestão dos RU; 

• Preparação de cenários para toma de decisão sobre gestão em baixa dos RU; 

• Transparência na publicação de dados sobre resíduos; 

• Aceitação dos cidadãos dos novos modelos de recolha; 

• Aumento da participação; 

• Melhora do desempenho técnico e financeiro do sistema; 

• Redução do littering em espaços públicos e do abandono de resíduos nos arredores 

dos ecopontos; 

• Separação dos RU de comércio e serviços (p.e. Canal HORECA) dos circuitos de 

recolha de resíduos urbanos; 
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• Adequação do sistema para implementação de novos tarifários SAYT-PAYT; 

• Potenciamento da imagem como destino turístico; 

• Reconhecimento internacional como destino sustentável; 

• Cumprimento da legislação em vigor sobre prevenção; 

• Aumentar a resiliência do setor (gestão em alta) e a assegurar capacidade de 

tratamento no médio-longo prazo; 

• Atingir o status de bom exemplo ao nível nacional ou regional; 

• Reconhecimento internacional pelo trabalho de implementação; 

• Efeito positivo nos sistemas de gestão de RU vizinhos; 

• Cumprimento das metas europeias e nacionais em matéria de biorresíduos; 

• Aumento da eficiência financeira do sistema e diminuição dos custos relacionados 

com a deposição em aterro. 

 

 

1.2. Contrato  

O contrato referente ao presente procedimento não exige a redução a escrito, 

resultando da conjugação do caderno de encargos com o conteúdo da proposta 

adjudicada de acordo com o previsto na alínea a) do n.º 1 e n.º 3 do artigo 95.º do 

CCP. 

 

2. Obrigações contratuais 

2.1. Obrigações principais do prestador de serviços 

2.1.1. Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação aplicável no presente 

Caderno de Encargos e da decisão de adjudicação, decorrem para o prestador 

de serviços as seguintes obrigações principais:  

a) Obrigação da prestação dos serviços identificados na sua proposta, 

de acordo com as disposições especiais, este o caderno de encargos 

e demais legislação aplicável;  

b) Obrigação de garantia da qualidade dos serviços de natureza jurídica 

e intelectual. 

2.1.2. A título acessório, o prestador de serviços fica ainda obrigado, 

designadamente, a recorrer a todos os meios humanos, materiais e 

informáticos que sejam necessários e adequados à prestação do serviço, bem 



  
 

 
 

Serviços Municipalizados de Castelo Branco 

 
Página 6 de 10 

CADERNO DE ENCARGOS 
 

 

Designação do procedimento:  

“Prestação de Serviço Externo de Certificação Zero Waste Cities”   

05-2025-AD 

como ao estabelecimento do sistema de organização necessário à perfeita e 

completa execução das tarefas a seu cargo,  

 

3. Prazo de prestação do serviço  

3.1. O prestador de serviços obriga-se a prestar os serviços por um período de 3 (três) 

anos. 

 

4. Dever de sigilo  

4.1. Objeto do dever de sigilo  

4.1.1. O prestador de serviços deve guardar sigilo sobre toda a informação e 

documentação, técnica e não técnica, comercial ou outra, relativa aos 

Serviços Municipalizados de Castelo Branco, de que possa ter conhecimento ao 

abrigo ou em relação com a execução do contrato.  

4.1.2. A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser 

transmitidas a terceiros, nem objeto de qualquer uso ou modo de 

aproveitamento que não o destinado direta e exclusivamente à execução do 

contrato.  

4.1.3. Exclui-se do dever de sigilo previsto a informação e a documentação que 

fossem comprovadamente do domínio público à data da respetiva obtenção 

pelo prestador de serviços ou que este seja legalmente obrigado a revelar, por 

força da lei, de processo judicial ou a pedido de autoridades reguladoras ou 

outras entidades administrativas competentes.  

 

5. Preço contratual  

5.1. Pela prestação dos serviços objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das 

demais obrigações constantes do presente Caderno de Encargos, os Serviços 

Municipalizados de Castelo Branco devem pagar ao prestador de serviços o preço 

constante da proposta adjudicada, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se este for 

legalmente devido. 

5.2. O preço referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilidade não esteja expressamente atribuída ao contraente público, 
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[incluindo as despesas de alojamento, alimentação e deslocação de meios humanos, 

despesas de aquisição, transporte, armazenamento e manutenção de meios materiais 

bem como quaisquer encargos decorrentes da utilização de marcas registadas, 

patentes ou licenças]. 

5.3. O preço a que se refere o número 5.1 é pago da seguinte forma: 

5.3.1. Taxa inicial de adesão (no início da Prestação de Serviços em 2025) – €3.650,00 

(três mil seiscentos e cinquenta euros); 

5.3.2. Taxa anual de participação (2026 e 2027) – €2.550,00 (dois mil quinhentos e 

cinquenta euros) por cada um dos dois anos seguintes à adesão; 

5.3.3. Auditoria (no final da Prestação de Serviços em 2027) - €1.800,00 (mil e 

oitocentos euros). 

 

6. Condições de pagamento  

6.1. A quantia devida pelos Serviços Municipalizados de Castelo Branco, nos termos das 

condições de pagamento apresentadas pelo adjudicatário, deve ser paga no prazo de 

30 a 60 dias após a receção das respetivas faturas, as quais só podem ser emitidas 

após o vencimento da obrigação respetiva.  

6.2. Para os efeitos do número anterior, a obrigação considera-se vencida com o 

cumprimento das obrigações previstas nas peças concursais. 

6.3. Em caso de discordância por parte dos Serviços Municipalizados de Castelo Branco, 

quanto aos valores indicados nas faturas, deve esta comunicar ao prestador de 

serviços, por escrito, os respetivos fundamentos, ficando o prestador de serviços 

obrigado a prestar os esclarecimentos necessários ou proceder à emissão de nova 

fatura corrigida.  

 

7. Penalidades contratuais  

7.1. Pelo incumprimento de obrigações emergentes do contrato, os Serviços 

Municipalizados de Castelo Branco podem exigir do prestador de serviços o 

pagamento de uma pena pecuniária, de montante a fixar em função da gravidade do 

incumprimento, nos seguintes termos: 
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a) Pelo incumprimento das obrigações contratuais, até ao valor de 10% do preço 

contratual; 

b) Em caso de resolução do contrato por incumprimento do prestador de serviços, 

os Serviços Municipalizados de Castelo Branco podem exigir-lhe uma pena 

pecuniária até ao valor de 20 % do preço contratual; 

c) Ao valor da pena pecuniária prevista no número anterior são deduzidas as 

importâncias pagas pelo fornecedor ao abrigo da alínea a) do ponto 7.1, 

relativamente aos bens objeto do contrato cujo atraso na entrega tenha 

determinado a respetiva resolução; 

d) Na determinação da gravidade do incumprimento, os Serviços Municipalizados 

de Castelo Branco têm em conta, nomeadamente, a duração da infração, a sua 

eventual reiteração, o grau de culpa do prestador de serviços e as 

consequências do incumprimento. 

 

 

8. Força maior  

8.1. Não podem ser impostas penalidades ao prestador de serviços, nem é tido como 

incumprimento, a não realização pontual das prestações contratuais a cargo de 

qualquer das partes que resulte de caso de força maior, entendendo-se como tal as 

circunstâncias que impossibilitem a respetiva realização, alheias à vontade da parte 

afetada, que ela não pudesse conhecer ou prever à data da celebração do contrato e 

cujos efeitos não lhe fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar. 

8.2. Podem constituir força maior, se se verificarem os requisitos do ponto anterior, 

designadamente, tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, 

greves, embargos ou bloqueios internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e 

determinações governamentais ou administrativas injuntivas.  

8.3. Não constituem força maior, designadamente:  

a) Circunstâncias que não constituam força maior para os subcontratados do 

prestador de serviços, na parte em que intervenham;  
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b) Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do prestador de serviços ou 

a grupos de sociedades em que este se integre, bem como a sociedades ou 

grupos de sociedades dos seus subcontratados;  

c) Determinações governamentais, administrativas, ou judiciais de natureza 

sancionatória ou de outra forma resultantes do incumprimento pelo prestador 

de serviços de deveres ou ónus que sobre ele recaiam;  

d) Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo prestador de serviços 

de normas legais;  

e) Incêndios ou inundações com origem nas instalações do prestador de serviços 

cuja causa, propagação ou proporções se devam a culpa ou negligência sua ou 

ao incumprimento de normas de segurança;  

f) Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do prestador de serviços não 

devidas a sabotagem;  

g) Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros.  

8.4. A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deve 

ser imediatamente comunicada à outra parte.  

8.5. A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações 

contratuais afetadas pelo período de tempo comprovadamente correspondente ao 

impedimento resultante da força maior.  

 

9. Resolução por parte do contraente público  

9.1. Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, os Serviços 

Municipalizados de Castelo Branco podem resolver o contrato, a título sancionatório, 

no caso de o prestador de serviços violar de forma grave ou reiterada qualquer das 

obrigações que lhe incumbem, designadamente no seguinte caso:  

a) Pelo atraso na prestação dos serviços contratados; 

b) Pela não prestação dos serviços contratados. 

9.2. O direito de resolução referido no número anterior exerce-se mediante declaração 

enviada ao prestador de serviços. 
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10. Foro competente  

10.1. Para resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estipulada a 

competência do Tribunal Administrativo e Fiscal de Castelo Branco, com expressa 

renúncia a qualquer outro.  

 

11. Comunicações e notificações  

11.1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e 

comunicações entre as partes do contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do 

Código dos Contratos Públicos, para o domicílio ou sede contratual de cada uma, 

identificados no contrato. 

11.2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve ser 

comunicada à outra parte.  

 

12. Contagem dos prazos 

12.1. Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e 

dias feriados.  

 

13. Legislação aplicável 

13.1. O contrato é regulado pela legislação portuguesa.  

 


